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Lugares comuns de quem lida com zonas costeiras:

I fi i t h i t b t i d i- Insuficiente conhecimento sobre zonas costeiras e de risco

- Insuficiente controlo sobre usos e ocupação do solop ç

- Falta de articulação entre organismos e stakeholders

Insuficiente informação e quando existe de difícil acesso

- Tendência para se agir reactivamente e não por antecipação

- Insuficiente informação e, quando existe, de difícil acesso

- Falta de informação validada e comparável

Em suma:Em suma: 
- Falta de informação sistematizada e ajustada no 
momento da tomada de decisão
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P i i i i i d SIARLParceiros iniciais do SIARL

15 i d tã Mi i té i d A bi t d15 organismos do então Ministério do Ambiente e do 
Ordenamento do Território com competências directas e 
indirectas no litoral continental português:indirectas no litoral continental português:

- Administração da Região Hidrográfica do Norte
- Administração da Região Hidrográfica do Centro- Administração da Região Hidrográfica do Centro
- Administração da Região Hidrográfica do Tejo
- Administração da Região Hidrográfica do Alentejo
- Administração da Região Hidrográfica do Algarve
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do AlentejoComissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve
- Direcção Geral do Ordenamento do Território e Urbanismo
- Instituto da Água

I tit t d C ã d N t d Bi di id d- Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade
- Instituto Geográfico Português
- Estrutura de Projecto para a Reposição da Legalidade no Litoral / Finisterra
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Actualmente

- Administração da Região Hidrográfica do Norte
- Administração da Região Hidrográfica do Centro- Administração da Região Hidrográfica do Centro
- Administração da Região Hidrográfica do Tejo
- Administração da Região Hidrográfica do Alentejo
- Administração da Região Hidrográfica do AlgarveAgência Portuguesa do Ambiente
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do AlentejoComissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo
- Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve
- Instituto da Água
- Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade

Di ã G l d O d t d T itó i U b i

Instituto da Conservação da Natureza e Florestas
Direcção Geral do Território

- Direcção Geral do Ordenamento do Território e Urbanismo
- Instituto Geográfico Português
- Estrutura de Projecto para a Reposição da Legalidade no Litoral / Finisterra

ajherdeiro@dgterritorio.pt / mota.lopes@apambiente.pt



Fonte de Inspiração:
INSPIRE Software LivreGIZC

p ç

A informação geográfica, deverá poder 
ser combinada de forma transparente e 
partilhada por diversos utilizadores e 
aplicações

Respeitar orientações nacionais e 
comunitárias 

F t ê i

Promover um Planeamento e uma 
Gestão adaptativa

Planear a longo prazo e de forma aplicações.

Deve ser possível a partilha de 
informação recolhida a um certo nível 
com todos os outros níveis detalhada

Favorecer a transparência, a 
interoperabilidade e sustentabilidade 
das aplicações

Contribuir para a redução do défice

Planear a longo prazo e de forma 
abrangente

Ter em conta a especificidades 
locais e a diversidade com todos os outros níveis, detalhada 

para análises detalhadas e geral para 
objectivos estratégicos.

A informação geográfica de suporte à

Contribuir para a redução do défice 
público e garantir a independência, 
privacidade e segurança no 
tratamento da informação

locais e a diversidade

Promover processos naturais e 
políticas sustentáveis

A informação geográfica de suporte à 
actividade governamental, deverá ser 
abundante e disponível a todos os 
níveis 

Melhorar a competitividade e 
fomentar a cooperação entre a 
administração e a sociedade civil

Desenvolver parcerias e 
envolvimento dos actores locais

Políticas integradas nos diferentes 
A informação geográfica disponível, 
tem que ser facilmente identificável

A informação geográfica deverá 

Facilitar a adaptação às necessidades 
concretas da administração

Desenvolver e estimular o mercado 

níveis da administração 

Integrar as instrumentos que 
concorram para os mesmos 

tornar-se cada vez mais perceptível e 
fácil de interpretar

nacional de serviços no sector das 
Tecnologias de Informação

objectivos
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Visão para o SIARLVisão para o SIARL

Ferramenta interactiva suportada em informaçãoFerramenta interactiva, suportada em informação 
geográfica, que permita uma visão global e local, que 

suporte uma acção integrada dos diversossuporte uma acção integrada dos diversos 
intervenientes e favoreça a permanente actualização do 

conhecimento sobre o território.
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Principais objectivos do SIARLPrincipais objectivos do SIARL

I t h i t b t itó i- Incrementar o conhecimento sobre o território

- Sistematizar e disponibilizar informaçãop ç

- Racionalizar e evitar redundâncias

- Favorecer a articulação e interacção entre organismos

- Melhorar a eficiência e capacidade de resposta- Melhorar a eficiência e capacidade de resposta
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SIARL - Portal Interactivo 
Suportado em Informação Geográfica e em 5 Módulos:

O ê i id t t i (O )- Ocorrências e acidentes costeiros (Oc)

- Intervenções na zona costeira (Int)
- Usos e ocupação do solo (LU)

- Informação diversa sobre o litoral (Doc)Informação diversa sobre o litoral (Doc) 

- Restrições e condicionantes (mDH)

- Serviços Geográficos (WMS): Ortofotos, Planos de Ordenamento, etc. 
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A importância da informação geográfica na monitorização do território
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A importância da informação geográfica na monitorização do território

Catálogo de serviços do SIARL (WMS)
Exemplo de serviços geográficos de cartografia e fotografia histórica para p ç g g g g p
compreensão da evolução fisiográfica na zona da Figueira da Foz 
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Tempestades e ocorrências

Fonte: Internet
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Monitorização de Ocorrências no Domínio Hídrico (Oc)
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Monitorização de Ocorrências no Domínio Hídrico (Oc)
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Monitorização e Gestão de Obras Defesa Costeira (Int)
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Monitorização e Gestão de Obras Defesa Costeira (Int)

Sabemos quais os custos com as obras costeiras?
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Monitorização e Gestão de Obras Defesa Costeira (Int)

DestruiçãoDestruição

Tempestadesp

Construçãoç

$
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Monitorização e Gestão de Obras Defesa Costeira (Int)

Reconstrução $
Destruição

Reconstrução $

Tempestades

Reconstrução$
Destruição

Tempestades

ç $

Destruição

Tempestades
Reconstrução $
Tempestades

ç

$
$$ $ $

Reconstrução$
$$ $ $
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Registos com  encargos com defesa costeira
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Monitorização de Restrições de Utilidade Pública e Regimes de Salvaguarda (mDH)
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Monitorização de Restrições de Utilidade Pública e Regimes de Salvaguarda (mDH)
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Cenário especulativo
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Monitorização de Usos e Ocupações do Solo (LU)
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Monitorização de Usos e Ocupações do Solo (LU)

Lic. nº
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Monitorização de Usos e Ocupações do Solo (LU)

Lic. nº Lic. nº
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Monitorização de Usos e Ocupações do Solo (LU)

- em análise

Lic. nº

- a demolir

- com Licença DH

Lic. nº

Par. nº

li d b

- com parecer CCDR

- com licença de obras
Lic. nº Lic. nº
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Monitorização dos Instrumentos de Gestão Territorial (IGT)
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Monitorização dos Instrumentos de Gestão Territorial (IGT)
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Monitorização dos Instrumentos de Gestão Territorial (IGT)
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Monitorização dos Instrumentos de Gestão Territorial (IGT)
Layer de Notas
Colectivas para IGT

ajherdeiro@dgterritorio.pt / mota.lopes@apambiente.pt



Monitorização dos Instrumentos de Gestão Territorial (IGT)
Layer de Notas
Colectivas para IGT

Nota: acrescentar à 
zona urbana?Nota: corrigir classe 

de espaço de praiade espaço de praia

Nota: Ponderar aNota: Ponderar a 
retirada do regime de 
alteração 
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Melhorar a compreensão sobre as dinâmicas costeiras

Um exemplo:
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Melhorar a compreensão sobre as dinâmicas costeiras

SecXII
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Melhorar a compreensão sobre as dinâmicas costeiras

Ferrel/Baleal
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Pontos fortes do SIARL:Pontos fortes do SIARL:
- Permite uma navegação mais intuitiva na informação e 
f ê i d di i li i i ó i di i lfavorece a convergência de disciplinas,  pois usa o território digital 
como base para carregamento e sistematização dos dados

- Fomenta a interoperabilidade e a troca de informação em tempo real, 
o que favorece a coordenação e articulação de organismos ou stakeholders

- Acede a quaisquer serviços geográficos (WMS) que respeitem as 
normas de OGC (Open Geospatial Consortium) e está alinhado Directiva INSPIRE, 
que promove a democratização do acesso à informação geográficaq p ç ç g g

- Tem uma solução amigável para o utilizador, permitindo que 
qualquer utilizador sem conhecimento em SIG possa manipular e compararqualquer utilizador sem conhecimento em SIG possa manipular e comparar 
informação geográfica sem recurso a software específico de desktop

- Recorre a software livre o que dá mais independência às- Recorre a software livre, o que dá mais independência às 
organizações e é facilmente replicável ou ampliável

Permite uma visão local e global- Permite uma visão local e global 
(planetária)
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i l i twww.siarl.igeo.pt
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